
Da cólera

O GRITO DE CÓLERA

Lembra-se do instante em que gritou forte-
mente, antes do almoço. y

Por insignificante questão de vestuário, você
pronunciou palavras feias em voz alta, desrespei-

a paz doméstica.
ndaa meu filho, quantos males foram atraí-
dos por seu gesto de cólera!... E

A mamãe, muito aílita, correu para 0 interior,
arrastando atenções de toda a casa. Voltou-lhe a
dor-de-cabeca e o coração tornou a descompns-
sar-se. )

As duas irmãs, que cuidavam da refeição, di-
rigiram-se precipitadamento para o quarto, a fim
de socorrê-la, e duas terças partes do almoço fi-
caram inutilizadas.

Em razão das circunstâncias provocadas por
suairreflexão, o papai, muito contrariado, foi com-
pelido a esperar mais tempo em casa, chegando
ao serviço com grande atraso.

Seu chefe não estava disposto a tolerar-lhe
à falta e recebeu-o com repreensão áspera.

Quem o visse, erecto é digno, & sofrer essa
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pena, em virtude da sua leviandade, sentiria com-
paixão, porque você não passa de um jovem ne-
cessitado de disciplina, e ele é um homem de bem,
idoso e correto, que já venceu muitas tempesta-
des para amparar a família e defendêla. Humi-
lhado, suportou as consequências de seu gesto im-
pulsivo, por vários dias, observado na oficina qual
se fora um menino vadio e imprudente,

Os resultados de sua gritaria foram, porém,
mais vastos.

A mãezinha piorou e o médico foi chamado.
Medicamentos de alto preço, trazidos à pres-

sa, impuseram vertiginosa subida às despesas, e
o papai não conseguiu pagar todas as contas de
armazém, farmácia e aluguel de casa.

Durante seis meses, toda a sua família lutou
e solidarizou-se para recompor a harmonia que-
brada, desastradamente, por sua ira infantil,

Cento e oitenta dias de preocupações e tra
balhos árduos, sacrifícios e lágrimas! Tudo porque
você, incapaz de compreendr a cooperação alheia,
se pôs a berrar, inconscientemente, recusando a rou-
pa que lhe não agradava.

Pense na lição, meu filho, e não repita a ex-
periência.

Todos estamos unidos, reciprocamente, através
de laços que procedem dos desígnios divinos. Nin-
Euém se reúne ao acaso. Forças superiores impe-
lem-nos uns para os outros, de modo a aprender-
mos ciência da felicidade, no amor e no respeito
mútuos.

O golpe do machado derruba a árvore de vez.
Mi ventania destrói um ninho de momento para

outro.
A eção impensada de um homem, todavia, é

muito pior.

— 0 —



 

O grito de cólera é um raio mortífero, que pe-
netra 0 circulo de pessoas em que foi pronunciado
e aí se demora, indefinidamente, provocando mo-
léstias, dificuldades e desgostos.

Porque não aprende & falar e a calar, a be-
nefício de todos?

Ajude em vez de reclamar.
A cólera é força infernal que nos distancia da

pas divina.
A própria guerra, que extermina milhões de

cristuras, não é senão a ira venenosa de alguns
homens que se alastra, por muito tempo, amea-
cando o mundo inteiro.

NEIO LÚCIO
+

não erê na obediência
É ao descontrole se aninha,
Olhe um comboio apressado
Quando sai fora da linha.

ULISSES BEZERRA

*

Deste preceito não fujo
Para saber com verdado:
Só se conhece marujo
Na hora da tempestade,

MILTON DA CRUZ

“

As suas reclemações, ainda mesmo afetivas,

jumais acrescentarão nos outros uma só migalha

de simpatia por você, ANDRE' LUIZ
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Da intempestividade

QUINZE MINUTOS

IT

Aristeu Leite era antigo lidaimi go lidador da Doutrina

Assíduocliente das sessões.
ono las palestras. Edificava maravi-

lhomamdente 08 ouvintes, paga oe
Bom leitor.
orrespondente de instituições distintas,

Mantinha com veemêncimo Mat a o culto do Evange-

Extremamente caridoso. Visita i
PESA iráripo mia henetienttes

1

Naquela sexta-feira foi para casa, exultant:
Vivera umdia pleno de trabalho,coroado à

nolte pela. oração ao pé dos amigos.
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